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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

 

ÁREA: Pedagogia 

 

PROFESSOR PDE: Kátia Regina de Oliveira 

 

NÚCLEO: Londrina 

 

PROFESSORA ORIENTADORA IES: Ms. Marleide Rodrigues da Silva Perrude 

 

IES VINCULADA: Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

ESCOLA DE IMPLEMENTAÇÃO: Colégio Estadual Marcelino Champagnat 

 

PÚBLICO – OBJETO DE INTERVENÇÃO: Alunos do 6º ano e suas famílias. 

 

TEMA DE ESTUDO DO PROFESSOR PDE: Relação entre família e escola. 

 

TÍTULO: Escola e família: definindo seus papéis na busca de melhoria da qualidade 

de ensino  aprendizagem dos alunos de 6º ano1.  

                                                             
1
A Lei nº 11.274 determina que o ensino fundamental, antes com oito séries, passa a ter nove – os alunos 

entram na escola e iniciam sua alfabetização aos seis anos, ao invés dos sete. A lei foi publicada em 2006, com 
prazo até 2010 para os municípios, estados e Distrito Federal implementarem o novo prazo (6º ano equivale a 5ª 
série). Fonte: www.portal.mec. gov. br. Acesso em: 25 nov.2009. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este Caderno Temático é resultado da 2ª  etapa do Programa de 

Desenvolvimento Educacional- (PDE),  criado pelo Governo do Estado do Paraná, 

com a  proposta de Formação Continuada dos Educadores da   Rede Pública 

Estadual de Educação. 

Esse aperfeiçoamento dos profissionais da educação proporciona 

uma nova concepção de formação continuada que visa ofertar condições de 

atualização e aprofundamento dos conhecimentos teóricos metodológicos ao 

professor, permitindo uma reflexão da teoria sobre a prática e possibilitando 

mudanças nessa prática escolar, o que certamente contribuirá para o trabalho 

pedagógico.   

Nesse sentido, Esta produção parte de um novo olhar, porém sem a 

pretensão de achar “culpados” e sim  de dialogar  propondo, em conjunto, soluções 

para o enfrentamento das dificuldades encontradas  em nossas escolas.   

O material didático foi desenvolvido pelo professor PDE para a 

intervenção pedagógica,  com a orientação e acompanhamento da  professora do 

Instituto de Ensino Superior ( IES) – Ms. Marleide  Rodrigues da Silva Perrude2, com 

objetivo de criar um material pedagógico que sirva como referencial teórico a ser 

objeto de reflexão com as famílias e professores. Teve como embasamento os 

diversos  autores que  discutem  a problemática em questão, tema deste trabalho. 

Os textos que  compõem este Caderno Temático contribuem para as discussões  

sobre a família e a escola, apontando sua relevância  e ampliando o debate na 

                                                             
2  Professora do Departamento de Educação da Universidade Estadual de Londrina (UEL)  Mestre em Educação.  
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busca das possíveis intervenções. Este Caderno está organizado na forma  de   

textos;  e no final estão inclusas algumas propostas para estudos e debates, bem 

como sugestões de filmes, leituras, e músicas para dinâmicas. Com isso 

pretendemos uma interação entre família e escola, objetivando assim uma análise 

dos textos apresentados, promovendo uma discussão  que leve  em consideração 

sua  pertinência  e  viabilidade para a família a escola. 

Portanto, esperamos que este estudo possa propiciar momentos de 

reflexão acerca dos conhecimentos disponíveis  para que   aconteça  o sucesso do 

processo  de ensino  e aprendizagem, visto que  família e escola são 

imprescindíveis  para a vida do aluno. 

 

Um bom trabalho!!! 
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Encaminhamento Metodológico 

 

O presente Caderno Temático  constitui-se um material pedagógico 

a ser discutido pelas famílias e professores, de maneira dialógica e reflexiva,   

através de encontros com as famílias e grupos de estudo com os professores e 

poderá servir de base para a implementação do projeto de intervenção pedagógica 

na escola com vistas a melhorar a relação entre família  e escola, objetivando a 

melhora do desempenho escolar dos alunos, bem como a ampliação do espaço de 

participação na gestão da escola.   

Para a intervenção, será realizada uma reunião com pais e outra 

com professores para tomarem ciência e conhecimento do projeto.  Em seguida será 

proposto um questionário os pais e  professores,  que direcione a  uma abordagem 

pesquisa qualitativa, na qual serão coletados  dados, tendo em vista, conhecer a 

visão que ambos têm sobre “a participação e a contribuição das famílias no 

processo de ensino e aprendizagem”. Este instrumento poderá contribuir com 

informações relevantes para este estudo, sendo possível  a partir da coleta e análise 

dos dados, não só conhecer o que pensam pais e professores sobre a problemática,  

mas também detectar as fragilidades  dessa relação e com auxilio de grupo de 

estudos, refletir  e propor alternativas para os problemas levantados.  

Para os grupos de estudos com os professores, está prevista uma 

carga horária de 32 horas, sendo 20 horas presenciais e 12 horas com leituras e 

estudos orientados.  

Nesses encontros, será disponibilizado o resultado do questionário e 

examinada a melhor maneira de participação e contribuição das famílias, para 

melhorar o processo  de ensino e aprendizagem. 
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Assim, busca-se  reunir a família, a escola e a comunidade através 

do diálogo, propondo sugestões para sanar as fragilidades  existentes, criando 

assim uma escola crítica, participativa e democrática, visando  enfim o  mesmo 

objetivo, isto é, o ensino, a  aprendizagem,  e o bem- estar de todos os envolvidos 

no processo. 
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RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA 

 

“A família é o lugar indispensável para a 

garantia da sobrevivência e da proteção 

integral dos filhos e demais membros, 

independente do arranjo familiar ou como ela 

vem se estruturando.” 

Kaloustian, 1998. 

 

  

INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Família numa sociedade em mudança.”  

 

 

Essa frase nos leva à compreensão das imagens.  A família que se 

apresenta hoje  com a sua estrutura,  organização,  dinâmica interna,  suas  

necessidades, seus valores e  seus conflitos  é resultante das mudanças da 
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sociedade.  A família não fica imune com às  transformações  que estamos 

vivenciando.  

Percebemos que a família, como outras instituições,  também sofreu 

algumas transformações devido às inúmeras mudanças, sociais, econômicas, 

culturais e políticas que ocorreram nestes últimos tempos. Essas mudanças  

contribuíram para: a presença da mulher no mercado de trabalho, para o divórcio, a 

adoção  de filhos e  para o crescente número de pais(mães) solteiros. Não podemos 

deixar de mencionar os  pais   que passaram a assumir  as atividades domésticas, o 

aumento do número de pessoas que vivem sozinhas,  famílias chefiadas por um só 

cônjuge e a recente constituição de famílias homossexuais. Todos esses fatores  

influenciaram  de fato e continuam influenciando a família brasileira; porém, muitas 

vezes somos induzidos a  idealizar um tipo de família  considerada padrão  “normal” 

a que estamos acostumados a observar através da mídia, principalmente nos 

comerciais de  televisão. 

 Você já reparou no comercial de margarina? A família é perfeita, 

mora em uma bela casa, com um maravilhoso carro. Todos acordam sorrindo, a mãe 

prepara o café da manhã enquanto seus  filhos, geralmente um menino e uma 

menina, brincam com o cachorro que também faz parte da uma família feliz. 

 A realidade, porém, não é bem esta. Hoje a maioria das nossas 

famílias não é composta por pai, mãe e filhos. Os tempos mudaram e a família 

também. Com toda essa evolução, é comum encontramos vários tipos de família  

nossa sociedade. Essas mudanças também são percebidas em nossas escolas.  

Você já observou nossas reuniões? Ela é composta   também por 

avós e netos, mãe e filhos, pai e filhos, madrasta, pai social, tia, somente um irmão, 

etc. Mas será que essas pessoas também  podem ser consideradas “família”?  

É claro que sim;  demonina-se família o grupo de pessoas que vivem 

juntos em uma mesma casa ( PRADO, 1981).  A família composta por pai, mãe e 

filhos é idealizada por muita gente, mas não é a realidade que encontramos em 

nossas escolas e não podemos deixar de discutir  sua realidade.  

Para aprofundarmos essa discussão, procuramos dividir o caderno  em 

cinco  temas. Primeiramente discutiremos o conceito de família e suas 

transformações ao longo da história, em seguida, a  participação da família na 

escola, uma aliança a ser fortalecida, e suas implicações no processo de  ensino e  

aprendizagem. A dificuldade de aprendizagem é também é um fator  presente em 
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nossas escolas e merece uma atenção especial tanto da família quanto da escola, 

pois muitos a consideram como um dilema,   outros como um desafio a ser 

superado. Na sequência discutiremos um texto da autora Maria Helena Souza Patto  

sobre a  criança da escola pública: deficiente, diferente ou mal trabalhada? 

Finalizaremos  com a indicação do texto da autora  Maria Eulina Pessoa de Carvalho 

que traz algumas considerações sobre as relações de gênero  de acordo com as 

quais se estruturam o  trabalho em casa e na escola abordando também as  

relações de poder entre estas instituições e seus agentes. 

Neste Caderno Temático,  não poderíamos deixar de mencionar 

também, alguns mitos a cerca do fracasso escolar que por anos fizeram parte  da 

educação e são  consideradas por muitos  como “verdades  absolutas”, tal como  o 

mito da família desestruturada. No entanto para aprofundarmos esse debate e  

desmistificarmos essa ideia,  primeiramente precisamos  entender o que é uma 

família? 

 

Então vamos ao texto! 
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Texto 1:   Família e sua Evolução 

 

“As famílias, apesar de todos os seus momentos de crise e 

evolução, manifestam até hoje uma grande  capacidade de 

sobrevivência e também, por que não dizê-lo, de 

adaptação, uma vez que ela  subsiste sob múltiplas  

formas.”  

Danda  Prado ,1981  

 

                                                                                                    
 

A família é a base das primeiras aprendizagens, cada indivíduo, é 

considerada a mais antiga instituição na terra, desde os tempos remotos aos nossos 

dias. É o agente principal de socialização nos primeiros anos de vida, espaço onde a 

criança entra em contato com o mundo, ou seja, é o primeiro núcleo de pessoas 

onde  indivíduo inicia as suas experiências de interação. Mesmo antes de seu 

nascimento, a criança  já ocupa um lugar na família.  

Popularmente temos um conceito de família que aprendemos desde 

criança que é:  pessoas que convivem juntas, unidas por laços afetivos e  costumam 

compartilhar geralmente o mesmo teto.  

Mas, você já pensou sobre o conceito de família? 

Para deixar claro, procuramos nos apoiar nos escritos de Danda 

Prado (1981 p. 7), que diz:  família, no sentido popular e nos dicionários, significa 

“[...] pessoas aparentadas que vivem em geral na mesma casa, particularmente o 

pai, a mãe e os filhos”. Ou ainda pessoas de mesmo sangue, ascendência, 

linhagem, estirpe ou admitidos por adoção. Porém,  podemos dizer que  hoje o 

conceito de família passou por algumas mudanças, afastando-se  do modelo 

tradicional da família constituída  pelos sagrados laços do matrimônio, para englobar 

outros arranjos familiares.  

O tema família é considerado bastante atual, visto que  nunca sai de 

“moda”, sempre existiu, porém passou por algumas transformações ao longo da 

história.  Mas, como eram as famílias antigamente? Como se organizavam? As 

famílias de hoje são diferentes das famílias do passado?  

Não podemos negar que atualmente nossas famílias ainda sofrem 

influências dos arranjos familiares do passado. Refletir como as famílias se 
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organizavam, analisando em que contexto se deram as  transformações, é fator 

relevante para entendermos de onde vieram as nossas heranças culturais e nossos 

valores.  

A família sempre existiu,  pois se procurarmos nas literaturas 

passadas, vamos perceber que, o que muda  é  a   sua forma  de organização,  que 

ocorre de acordo com cada sociedade e cada época. No passado a família era 

responsável pela transmissão dos valores, dos costumes e dos bens. Era constituída 

pela  união entre homem e mulher, e tinha  um importante papel político e 

econômico. O pai era a autoridade máxima; ele administrava os bens e a família 

deveria obedecê- lo. Devido à demanda de trabalho as famílias eram grandes, e os 

filhos casados viviam junto aos pais; dela podiam fazer parte até sobrinhos, 

viúvos(as), e vizinhos. Atribuía-se mais importância às relações dentro da família do 

que aos laços biológicos. As mulheres eram ensinadas a obediência, pois 

acreditava-se que elas foram feitas para obedecer. Às das classes mais altas, 

restava ou o casamento ou o convento. 

Com o passar do tempo, a família começou a manter-se à distância  

da sociedade, a valorizar a intimidade e a ter necessidade de uma identidade, 

passando a se responsabilizar pela transmissão de valores e conhecimentos e pela 

socialização da criança.  Os casamentos nessa época eram arranjados, tanto para o 

homem quanto para a mulher, ou seja, os pais é que decidiam com quem seus filhos 

deveriam casar. Entre famílias ricas, o casamento era um mecanismo de ascensão 

social ou de manutenção do status social.  Mulheres casadas ganhavam uma nova 

função: contribuir para o projeto familiar social, sendo consideradas boas mães, 

dedicadas e atenciosas. O papel da mulher, desde cedo, eram  as atividades 

domésticas: procriar e cuidar da educação. A primeira educação dos filhos era de 

sua responsabilidade. Nesse período, a mulher continuava sendo dependente do 

marido, dedicando-se exclusivamente a ele  e aos filhos; tornava-se uma esposa 

muito dedicada em seu mundo: cozinha, quarto de dormir e quarto das crianças. 

Para o autor Nascimento (2006),  a família foi-se transformando ao 

longo da história e algumas  mudanças,  durante o final do século XIX e ao longo da 

primeira metade do século XX, contribuíram para a evolução da  família brasileira. A 

saída da mulher para o mercado de trabalho implicou mudanças consideráveis na 

família, principalmente na educação dos filhos,  no controle da natalidade e no 

enfraquecimento dos laços de parentesco.  Essa evolução da família  também 
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proporcionou  melhores condições de vida e saúde. Não podemos deixar de 

mencionar que o mercado de trabalho tornou-se mais exigente e seletivo,  porque 

antes a concorrência que era somente entre os homens passou a ser também  entre 

mulheres e homens.  

Com essa evolução,  não podemos deixar de fazer referência a dois 

fatores da Era Contemporânea: O primeiro  diz respeito  à legalização do divórcio 

que, no Brasil, virou lei em 1977, considerada pelas famílias uma grande conquista. 

O segundo são os métodos contraceptivos responsáveis pela redução dos 

nascimentos e por mais liberdade.  Esses fatos  mudaram  as relações entre 

homens e mulheres. O surgimento da pílula anticoncepcional  garantiu aos homens 

e às mulheres alternativas de uma vida sexual desvinculada da 

paternidade/maternidade.  Se antes os filhos eram gerados sem planejamento 

familiar, sem decisão prévia do casal e, muitas vezes, por “acidentes”, com a pílula 

os casais puderam escolher o momento certo para gerar seus filhos, com 

responsabilidade. Com isso, a sexualidade que antes estava a serviço da 

procriação, agora passa a ser fonte de prazer.  

Com essas mudanças, a família contemporânea procura adaptar-se 

aos moldes da sociedade, buscando compreender a evolução. Com base nos 

autores Prado (1991), Reis (1984) e Hobsbawm (1995), percebemos que as 

transformações ocorridas no século XX, alteraram também as composições 

familiares.  

Hoje em dia, não podemos mais falar em família ideal, composta por 

pai, mãe e filhos,  a chamada “família normal”, aquela do comercial de margarina, e 

rotular “família desestruturada”, a família que não se encaixa nesse padrão, pois de 

um modo geral, existem vários tipos de formação familiar em nossa sociedade,  cada 

uma  com suas características, suas funções e, muitas vezes,  desligadas dos 

padrões antigos ou de um tipo ideal.  

Observa-se que em nossas escolas, quando um aluno não 

apresenta bom desempenho, tira notas vermelhas,  é indisciplinado e  sua família 

não é  composta por pai, mãe e filhos, logo surge a famosa frase: Sua família é 

desestruturada!. Esse conceito só tende a piorar se o aluno é da classe de baixo 

poder aquisitivo. Ora, vamos pensar um pouco, se dinheiro no bolso e pais morando 

em uma mesma casa fosse garantia de sucesso, estudantes provenientes  de tais 

famílias , deveriam ter um desempenho excepcional, sem exceção,  você não acha? 
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Existe um ditado popular que diz: não julgue o livro pela capa, ditado 

que devemos levar em conta ao julgarmos uma família sem a conhecermos,  pois o 

que realmente importa é a qualidade do atendimento  que essa família, seja ela qual 

for, dedica ao seu filho, se está sempre presente motivando-o em seus estudos, 

acompanhando seu desempenho.  

Não podemos negar que nossas crianças e adolescentes se 

deparam hoje com uma sociedade bem mais conflituosa e perigosa do que aquelas 

enfrentadas pelas gerações passadas. O crescente aumento da violência expõe  

crianças/adolescentes à criminalidade, maus tratos, agressões físicas e/ou 

psicológicas.  Por esses motivos, acredita-se que educar, nos dias atuais, parece ser 

a mais árdua3 tarefa e o mais difícil dos desafios.   

É na família que se aprende o respeito ao próximo,  noções de 

poder, autoridade, hierarquia, a adaptar-se às diferentes circunstâncias, a ser 

flexível, a negociar, enfim, a desenvolver o pertencimento4 da criança/adolescente  

ao seu núcleo familiar.  

O acompanhamento de criança nas atividades escolares, para 

verificar seu aprendizado, faz com que ela  perceba que  é importante. Quanto mais 

cedo a família  perceber que  a criança está apresentando alguma dificuldade, seja 

em casa ou mesmo na escola, e procurar  ajudá-la, maior possibilidades de se 

desenvolver de forma satisfatória ela terá, progredindo em sua autoconfiança e 

desenvolvendo sentimentos de segurança.  

Pois é, diante de toda essa evolução pela qual  a família tem 

passado e com a formação de novos arranjos familiares  em nossa sociedade, não 

podemos fechar os olhos, já que família ideal sem problemas não existe. Não 

importa qual seja a  família, ou como ela é formada, e sim como nós a formamos e a 

construímos; importa que seja construída com transparência, respeito, proteção, 

compreensão e  atenção.  

Enfim, é imprescindível que a família esteja atenta a todos os 

aspectos do desenvolvimento do educando, independente da sua formação e de sua 

estrutura, pois o que realmente importa é o sucesso de todos os envolvidos no 

processo.  

                                                             
3 Árdua: Dura 

4
 Pertencimento: Fazer parte de alguma coisa. 
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 APROFUNDANDO A DISCUSSÃO! 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1- A autora Danda Prado (1881, p.7 )  afirma que a  família, no sentido 
popular e nos dicionários, significa “[...] pessoas aparentadas que 
vivem em geral na mesma casa, particularmente o pai, a mãe e os 
filhos”. Ou ainda pessoas de mesmo sangue, ascendência, linhagem, 
estirpe ou admitidos por adoção.  

 
Com toda essa evolução pela qual a família brasileira passou e continua 
passando, qual  o  conceito que você tem de  família?  
 

 
2- Percebemos que em alguns momentos a família que não apresenta 

um padrão dito “normal, ou seja, nuclear, composta por pai, mãe e 
filhos”, acaba sofrendo algum tipo de preconceito, sendo  até rotulada 
de família “desestruturada”. Esses novos arranjos familiares  estão 
presentes em  nossas escolas e não podemos fugir dessa realidade, 
pois de certa maneira esses arranjos também repercutem na escola. 

 

Diante deste contexto, de que maneira família e escola podem trabalhar 
para amenizar essa “crise familiar” que muitas vezes recebe o rótulo de 
família desestruturada?  Em sua opinião, essa nova formação familiar 

interfere no desempenho  escolar do  aluno? 



 

 

17 

Texto 2:  

 

Participação da Família na Escola  – Uma aliança importante! 

 

“ A participação é uma vivência coletiva e não 

individual, de modo que somente se pode aprender 

na práxis grupal. Parece que só se aprende a 

participar, participando”’     

                                              Bordenave,1983 

 

A discussão sobre família e escola vem adquirindo cada vez mais 

espaço no cenário educacional, visto que tanto a família quanto a escola passam por 

transformações que redefinem sua estrutura, seu significado e o seu papel dentro da 

sociedade. Nas últimas décadas, o debate sobre a participação da família no 

processo de ensino e aprendizagem vem merecendo destaque na sociedade e a 

ausência da família nas atividades escolares trouxe algumas inquietações para a 

escola.  

Alguns autores, como Saviani (1991), Paro (2001), Carvalho (2004), 

afirmam que a família  e a escola são duas instituições importantes para o sucesso 

escolar. No entanto, percebemos  que essa relação, às vezes, torna-se conflituosa, 

talvez por falta de clareza na definição de seus papéis. 

No passado, ela costumava ser bem definida; cada uma com seus 

objetivos. À família cabiam os cuidados da formação, ela era base moral das 

crianças -- e à escola o dever de ensinar  conteúdos. Eram tempos de normas 

conservadoras em casa e de educação rígida na escola.  

Atualmente, os professores reconhecem que a participação da 

família no acompanhamento escolar de seu(s) filho(s) é extremamente importante 

para o bom desempenho deles!  No entanto, o não comparecimento dos pais à 

escola trouxeram algumas inquietações aos professores. Ao procurarem explicações 

para  o baixo desempenho escolar  dos alunos, os professores responsabilizam a 

família por não acompanhar, como deveria o processo de ensino  e aprendizagem 

de seu(s) filho(s). A família, por sua vez, atribui à escola a tarefa de educar seus 

filhos.  
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Percebemos que essa nova situação gera conflitos. A escola afirma 

que o êxito do processo educacional depende, e muito, da atuação e participação da 

família, que deve estar atenta a todos os aspectos do desenvolvimento do 

educando. É voz dos professores que a família por sua vez está passando a 

responsabilidade de educar à escola. 

Os pais justificam-se, alegando que trabalham cada vez mais, não 

dispondo de tempo para cuidar dos filhos, e acreditam que educar em sentido amplo 

é função da escola. 

Afinal, qual é a função da família? E qual é o papel da escola?  

É fundamental esclarecer que à família não cabe ensinar conteúdos 

escolares aos seus filhos, como afirma Paro (2000). A  ela cabe estimular o(s) 

filho(s), verificando seus cadernos, criando uma rotina de estudos em casa, 

acompanhando o desempenho escolar, demonstrando interesse pelos estudos do(s) 

filho(s), levando-o(s) a perceber o valor do conhecimento, dizendo-lhes que 

aprender tem grande importância para a vida.  Aos pais também compete participar 

das instâncias colegiadas da escola, através da APMF (Associação de Pais, Mestres 

e Funcionários), Conselho Escolar, Projeto Político Pedagógico, como também 

participar das reuniões bimestrais.  

O autor relata ainda que, por menor que seja, a contribuição dos 

pais, através das instâncias colegiadas na escola, poderá resultar certamente em 

melhores índices de aprendizagem. Os pais não devem restringir sua participação 

na escola comparecendo somente quando  são convocados para buscar o boletim. 

Devem ir além, estando atentos às fragilidades  da instituição, devem também 

propor, em conjunto, soluções. Sua participação na educação formal5 dos filhos deve 

ser constante e consciente, pois vida familiar e vida escolar são simultâneas e 

complementares.  

É importante ressaltar que pais, professores, filhos/alunos 

compartilhem experiências, entendam e trabalhem as questões do seu dia- a- dia, 

buscando compreender as diferentes situações que acontecem no cotidiano.  

Para a autora Carvalho (2004), o envolvimento dos pais na 

aprendizagem dos filhos, em casa e na escola, pode melhorar seu desempenho, na 

                                                             
5Educação formal – aquela que ocorre na escola, é predeterminada  e organizada  por meio  do currículo 

(conteúdos), horários, normas etc.  
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vida e na escola. A autora relata que, mesmo trabalhando o dia inteiro e não 

sabendo  ler, pai e mãe podem contribuir conversando com o filho,  verificando seu 

dever de casa, ou seja, incentivando-o. 

 Percebemos que experiências nessa direção mostram que tais 

atitudes refletem na melhoria do aprendizado e do comportamento dos alunos. 

A função da família é tão importante que, na sua ausência, o Estado 

deve oferecer à criança e ao adolescente uma família substituta6 ou uma instituição 

que se responsabilize pela transmissão desses valores e ofereça  condições para a 

inserção7 da criança na vida social. Por esse motivo, Paro (2007) defende  a 

aproximação entre família e escola através do diálogo, afirma também a 

necessidade dos pais se sentirem respeitados, valorizados e tratados “de igual para 

igual” na escola. 

Quanto à escola, a ela cabe a formação acadêmica, ou seja,  

ensinar os conteúdos, responsabilizando-se pelo saber sistematizado, elaborado 

(Saviani, 1991). Mas, a escola não tem apenas a função de repassar conteúdos 

científicos;  a ela também compete contribuir para a formação global de seus alunos. 

Para algumas famílias, a escola é importante como formadora de cidadãos, para 

outras, a escola é vista como fator de melhoria de condição de vida para os 

descendentes, o que as leva  a investir na formação dos filhos.  

Mesmo com todas as  mudanças ocorridas durante os séculos e as 

diferentes concepções pedagógicas, a escola procura cumprir  com a sua função 

primordial que é  ensinar conteúdos científicos.  

Envolver a família na educação escolar dos filhos pode significar, 

para a escola, a necessidade  conhecer melhor os responsáveis pelos alunos,  para 

que juntos possam detectar os  possíveis problemas e encontras as soluções.  

Essa aliança entre família e escola é fundamental para que ambas 

tenham os mesmos princípios e critérios, e sigam a mesma direção em relação aos 

                                                             
6
 Família substituta: Família que se propõe a trazer para dentro de seu lar uma criança ou adolescente que, por 

qualquer circunstancia foi desprovido da família natural, para que faça parte integrante desta, e  nela se 
desenvolva e seja criada, educada servindo – se da estabilidade emocional proporcionada por um lar estável. Ela 
surge somente quando todas as possibilidades de manutenção na família natural estiverem afastadas, ou seja, 
quando colocada em risco a situação da criança ou adolescente; “a família substituta suprirá a falta da família 
natural”. Esta colocação em família substituta pode ser feita mediante três possibilidades: tutela e guarda que 
possuem caráter provisório, e adoção que possui caráter definitivo. Fonte: Estatuto da Criança e do Adolescente. 

7 Inserção: Inclusão; entrada. 
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objetivos propostos. Pesquisadores, como Paro (1998), Carvalho (2004), Saviani 

(1991), Nascimento (2006), mostram que, quando a escola amplia o espaço 

compartilhado com a família e a comunidade, abrem-se novas possibilidades de 

sucesso. 

Nesse sentido, faz-se necessário que as instituições, família e 

escola, definam seus papéis e ambas busquem ações integradas e complementares 

em seus espaços de atuação distintos, que permitam aos alunos sentirem-se 

acolhidos e respeitados, para o bom desempenho escolar.  

Há estudos que monstram que a família gostaria de participar muito 

mais da escola, somente não o faz porque não tem tempo, não sabe como fazer ou 

mesmo tem receio de não ser bem recebida. 

Se as famílias participam das atividades da escola, acompanhando o 

desenvolvimento escolar dos filhos, a probabilidade de repetência ou mesmo de 

evasão escolar é pequena.  Se os pais dialogam junto com a escola, detectando os  

problemas e propondo possíveis soluções, certamente quem sairá ganhando com 

essa relação é o aluno.  

Quanto à  relação entre escola e família, é necessário que se 

construa um ambiente favorável ao diálogo coletivo e participativo a fim de que haja 

uma efetiva troca de saberes, que se busque soluções para as fragilidades,  e se 

promova o bem- estar de todos os envolvidos no processo. Havendo essa aliança o 

resultado será um melhor nível de aprendizagem dos alunos. 

A presença dos pais na escola é benéfica tanto para a escola quanto 

para a família, visto que, as duas instituições devem educar juntas e não separadas. 

Portanto, à escola cabe ensinar os conteúdos e o seu grande  

desafio é  encontrar soluções para o  conflito que se estabelece entre ela e  a família 

de seus alunos. À família cabe orientar e acompanhar o processo  de ensino  e 

aprendizagem, pois sua função primordial é a educação, e nessa ninguém pode 

substituí-la. 
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 APROFUNDANDO A DISCUSSÃO!  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto 3: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
1- A  educação é um processo bem mais amplo do que  só ensinar 

conteúdos e  não acontece somente na escola. Em sua opinião 
quais as fragilidades que a escola tem apresentado atualmente? 
Qual a  sua expectativa  em relação à formação dos filhos/alunos? 
Para você, o que significa uma “educação de qualidade”?  Que 
ações a família e a escola podem propor  juntas para construir 
uma educação de qualidade?  

 
 
2- Não podemos negar que nossas crianças e adolescentes vivem 

hoje com em uma sociedade bem mais conflituosa e perigosa do 
que aquelas em que viviam as gerações passadas. O crescente 
aumento da violência expõe crianças/adolescentes à 
criminalidade, maus tratos, agressões físicas e/ou psicológicas, a 
perigos na internet, às drogas etc..  Por esses motivos, acreditam 
que educar, nos dias atuais, parece ser a mais árdua tarefa e o 
mais difícil dos desafios.  

 
Quais ações família e escola podem propor, para enfrentar esses 
desafios contemporâneos vivenciados tanto pela escola quanto 

pela família, visando o sucesso escolar?   
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3 - Dificuldade de aprendizagem - Dilema  ou desafio? 

 

“Não é a dificuldade que afasta o educando da 

aprendizagem, mas a falta de significado.” 
 

Fernando Becker - UFRGS 

 

Se perguntarmos a uma professora como ela imagina um aluno 

ideal, certamente ela nos dirá que um aluno ideal será um aluno com boas 

condições de higiene, que participa ativamente das aulas, com bom comportamento 

e desempenho escolar. A esses dizeres  Barreto (1981, p. 85) acrescenta:  

 

[...] o aluno ideal é, portanto, aquele que apesar de participar 
ativamente da aula, o faz disciplinadamente, dentro de determinadas 
regras de comportamento que tornam mais fácil o trabalho do 
professor. Mas o retrato do aluno ideal ganha mais forma à medida 
que tais qualidades os associam a características pessoais como: 
alegria expansividade, facilidade de comunicação: ele é acima de 
tudo uma criança simpática, para depois ser também bem 
comportada e inteligente. 

 

A autora esclarece também que o mau aluno, em contrapartida, é 

aquele que dificulta o trabalho do professor com sua indisciplina, fator de desgosto 

apontado pela maioria dos professores. Ela ressalta que o aluno indisciplinado é 

visto como desobediente, como alguém que não sabe aceitar ordens e faz  o que 

quer; é irrequieto e quer chamar a atenção atrapalhando o andamento da aula, 

sendo agressivo com colegas e professores. 

Com respeito a essa realidade, Barreto (1981, p. 86) afirma “[...]  o 

fato de o aluno ser bom ou mau está profundamente aliado, segundo as professoras, 

às características da organização familiar de onde ela provém.” Tais características 

refletem, por sua vez, as condições econômicas, sociais e culturais em que vive a 

criança. 

Partindo dessas considerações, chegamos à seguinte pergunta: 

Será que o nível socioeconômico dos pais influencia no sucesso escolar do aluno?  

Muitos estudiosos afirmam que o nível socioeconômico não 

influencia no processo de ensino e aprendizagem. A esse respeito a pesquisadora 

Patto (1990)  relata que “é comum ouvirmos o professor dizer que o aluno é 

“fraquinho”, que ele não tem prontidão e  não consegue aprender porque em casa 
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não conversam com ele, porque os pais falam muito errado, porque ele é uma 

criança que vive em um ambiente pobre de oportunidades”. A pesquisadora relata 

ainda que essas afirmações repetem e reforçam uma visão de mundo gerada pela 

classe  social dominante e seus intelectuais  e são impostas à sociedade inteira 

como se fossem verdades universais. 

Em suas pesquisas, a autora constatou que essas dificuldades de 

aprendizagem devem-se basicamente ao fato de que a escola não estaria levando 

em conta as diferenças culturais das crianças. Os professores estariam esperando a 

presença, nos bancos escolares, de uma criança ideal, porém o que acontece na 

realidade é que a criança que lá se encontra é outra.  

É fundamental esclarecer que a presença dos pais, seja ajudando 

nas atividades escolares e tarefas dos filhos ou simplesmente incentivando-os a 

realizarem as atividades, certamente  contribuirá para o  desempenho escolar. O 

que não dá para afirmar é que o nível socioeconômico é fator fundamental na 

aprendizagem. 

O sucesso do aluno na escola é esperado tanto pelos professores 

quanto pelos pais. No entanto essa expectativa, muitas vezes, acaba terminando em 

certo desconforto, motivado pela dificuldade que a criança apresenta na escola.  Tal 

dificuldade, porém, pode ser amenizada   e até mesmo eliminada, se for percebida e 

trabalhada a tempo. 

É comum encontrar pessoas que acreditam que dificuldade de 

aprendizagem é sinônimo de deficiência mental. Esse pensamento equivocado pode 

trazer transtorno tanto para a família quanto para a escola. 

Para melhor entender o que é dificuldade de aprendizagem, seria 

interessante entender primeiro o que é aprendizagem.  

Segundo alguns estudiosos como Paulo Freire, Moacir Gadotti,  e 

Alicia Fernández, aprendizagem é o modo como adquirimos novos conhecimentos,  

e através deles desenvolvemos competências que acabam mudando o nosso 

comportamento. Essa mudança de comportamento é a aprendizagem.  De acordo 

com Gilberto Teixeira ( 2005)  é  preciso que aquilo que o professor ensina  mexa 

com o interior da pessoa e o transforme, o modifique. Por isso, aprender não é 

simplesmente "repetir" uma leitura feita, responder textualmente a algumas questões 

na prova, "decorar" regras. É "conhecer", "aplicar", "analisar", “julgar”.  
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 Fernández (2001) relata que todo sujeito tem sua modalidade de 

aprendizagem e os seus meios para construir o próprio conhecimento, e isso 

significa uma maneira muito pessoal para   construir o saber, visto que cada 

indivíduo tem sua modalidade de aprendizagem e que o processo de aquisição do 

conhecimento é individual.  A autora  explica ainda que, para  o processo de  ensino 

e aprendizagem se tornar agradável, é necessário que o indivíduo seja motivado.  

Diante deste contexto, percebemos que a aprendizagem é  fruto da 

história de cada sujeito e das relações que ele consegue estabelecer com o 

conhecimento ao longo da vida, como afirma Bossa (2000). 

A aprendizagem também está diretamente ligada às dificuldades, 

provocadas por fatores orgânicos ou mesmo emocionais. É importante  que elas 

sejam descobertas a  tempo, para não dificultarem o processo educativo. Devemos 

examinar de onde provêm as dificuldades: da preguiça, do cansaço, do sono, da 

tristeza, da agitação,  da desordem, entre outras causas, considerados fatores que 

também desmotivam o aprendizado. 

Não existe na história da humanidade nenhuma pessoa que não 

apresente alguma dificuldade de aprendizagem. Essa expressão “dificuldade de 

aprendizagem” foi usada na década de 60, porém até hoje muitos pais e professores 

confundem dificuldade de aprendizagem com uma simples desatenção em sala de 

aula.   

A dificuldade de aprendizagem é um distúrbio que pode ser 

provocado por uma série de problemas cognitivos ( ato ou processo de conhecer, 

que envolve atenção, percepção, memória, raciocínio, juízo, imaginação, 

pensamento e linguagem) ou emocionais que podem afetar qualquer área do 

desenvolvimento escolar.  

Para Ruschel e Novaes8 (2007), de acordo com sua idade 

cronológica e o seu desenvolvimento, espera-se que criança  apresente 

determinados comportamentos e habilidades. Uma dificuldade de aprendizagem – 

acadêmica ou não -- é definida quando a criança não se ajusta aos padrões de 

                                                             
8
Dificuldade de Aprendizagem e os problemas relacionados. Silvia P. Ruschel , Maria Alice Fontes P. Novaes. Artigo disponível 

em: http://www.plenamente. com.br/artigo.php?FhldArtigo=76 Acesso em 12/07/2010 

 

http://www.plenamente/
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comportamento de outras crianças da mesma faixa etária. Geralmente,  a dificuldade  

é percebida por um professor em sala de aula. 

Atualmente, discute-se muito sobre a dificuldade de aprendizagem 

nas escolas,  principalmente quando ocorre o insucesso escolar. 

Será que, observando uma criança  podemos perceber se ela 

apresenta dificuldade?  

É  óbvio  que o (a) professor(a) observa o aluno(a), porém em 

certos casos esta observação deve ser mais criteriosa, com um novo olhar, com 

mais atenção em  muitos detalhes como, por exemplo: na  escrita que  pode revelar 

problema visual; no relacionamento com os amigos; se acompanha os conteúdos 

propostos pelo professor; se demonstra inquietação, nervosismo sem motivo 

aparente; se está sempre inseguro, triste, sem vontade de estudar; se apresenta 

dificuldade em todas as aulas ou somente em determinada matéria;   se o seu  

material está sempre desorganizado; se gosta de se isolar; não consegue resolver 

os cálculos; fazer uma redação etc. 

Esses são apenas alguns direcionamentos, porém toda regra há 

exceção. Não é porque o aluno está demorando a compreender a tabuada,  que o 

aluno tem dificuldade. Isso é perfeitamente normal e próprio do ser humano. 

Cuidemos para  não confundir um desenvolvimento normal com dificuldade, porque 

cada criança/adolescente  tem seu ritmo, ou seja, seu processo de desenvolvimento 

é diferente; uns aprendem e andam mais cedo outros mais tarde. Existem crianças 

que aprendem na primeira explicação outras precisam de mais tempo. O importante 

é estar sempre atento ao desenvolvimento social e educacional das crianças e 

adolescentes.   

Você sabe o que causa a dificuldade de aprendizagem? Vários são 

os fatores que dificultam a aprendizagem como : fatores emocionais, sociais, físicos 

e pedagógicos.  A autora Auredite esclarece que "distúrbios de aprendizagem estão 

mais ligados a fatores orgânicos. Os problemas de aprendizagem estão mais ligados 

às questões emocionais, sociais e familiares. As dificuldades de aprendizagem estão 

mais ligadas ao processo de aprendizagem normal e podem ser decorrentes de 

oscilações que marcam as diferentes etapas do desenvolvimento, mas podem ter 

como causa uma inadaptação a uma metodologia, ou a uma relação mal 

estabelecida com a escola ou professor" (AUREDITE, 2001, p.35). 
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Mas, como identificar e avaliar as dificuldades de aprendizagem? A 

identificação deve ser feita o mais precocemente possível, fazendo-se uma 

observação cuidadosa do comportamento da criança. Os professores e os pais 

devem estar atentos a um conjunto de sinais que a criança mostra contínua ou 

frequentemente. Vale ressaltar que certos reveladores de dificuldade de 

aprendizagem são aqueles que a criança demonstra sempre ou com frequência, e 

não esporadicamente.  

É importante fazer uma reflexão sobre a forma de agir diante das 

dificuldades de aprendizagem dos alunos/filhos. Pais e professores  devem observar 

as crianças enaltecendo seus acertos ainda que poucos, visto que, qualquer  

progresso em uma matéria pode abrir  caminhos para avançar  em outras áreas do 

conhecimento. 

Não se pense que essa dificuldade é privilégio  somente das 

crianças/adolescentes. Muitos adultos cuja dificuldade de aprendizagem que não 

foram detectadas e trabalhadas na infância, apresenta dificuldade em se manterem 

nos empregos, não conseguem administrar financeiramente seus recursos, são 

inseguros, sendo possíveis outros problemas.  

O que precisa ficar bem claro é que todas as pessoas têm  

dificuldade de aprendizagem, o que é diferente é o nível da dificuldade. Todos nós 

temos dificuldade em alguma coisa, o importante é saber trabalhar a dificuldade 

procurando  superá-la. 

È importante salientar que, mesmo após o diagnóstico dessas 

dificuldades pela escola e/ou pela família, se  elas não forem  sanadas, é necessário 

que se procure um especialista para um acompanhamento específico.  

Atualmente, o que se percebe é que a criança/adolescente sente-se 

inferior, incapaz, torna-se quase invisível  na aula, isso quando não parte para  

agressividade  ou indisciplina, quando não  consegue acompanhar as atividades 

proposta pelo professor em sala.  

Encontramos em nossas escolas crianças/adolescentes que, talvez 

por desinteresse, desatenção ou  problemas emocionais, acabam em múltiplas 

repetências que os afastam cada vez mais do contexto escolar. No início do ano, o 

aluno faz a sua matricula e após o 1º bimestre, ao constatar  notas baixas,  para não 

ser rotulado pelos colegas de sala de “burro” ou  de “aquele que não aprende”, 

desiste da escola. Esses casos precisam ser analisados e encaminhados a um 
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profissional específico  que possa ajudá-los. Mas, para que essa ajuda aconteça, é 

necessário que escola e família estejam juntas no processo, buscando entender as 

fragilidades da criança/adolescente e propor encaminhamentos. Só assim  o aluno 

poderá obter  sucesso.  

Atualmente, foram criados nas escolas públicas alguns projetos que 

visam amenizar essas dificuldades ou destinadas salas especializadas como a Sala 

de Apoio a Aprendizagem9 e a Sala de Recursos10.  Existem alguns profissionais 

que podem auxiliar os alunos em suas dificuldades como: pedagogos, 

psicopedagogos, psicólogos, neurologistas  etc. 

Para esse fim, escola e  família precisam estar atentas e diferenciar 

o que é dificuldade de aprendizagem do que é desinteresse, desatenção, pois os 

encaminhamentos diferentes. 

Diante dos altos índices de evasão e repetência verificadas nas 

escolas públicas atualmente, faz-se necessário buscar novas alternativas para 

solucionar o problema. Diante das informações  sobre a evasão e a repetência, a 

escola precisa ser repensada, no que se refere a conteúdos, metodologias, 

avaliação, gestão etc.  

Esses índices afetam, de certa maneira,  a escola, pois  está 

presente no discurso dos professores que os alunos que não conseguem avançar 

apresentam dificuldade de aprendizagem e seus  pais não acompanham como 

deveriam o processo de ensino e aprendizagem.  

Não se pode negar que a família é essencial, em certos aspectos da 

aprendizagem da criança; porém a aprendizagem escolar é responsabilidade da 

escola e não podemos transferi-la para a família. Diante do chamado “fracasso 

escolar” não existe culpado ou inocente. Cabe a cada um fazer a sua parte:  à 

escola – ensinar os conteúdos científicos, à  família -   acompanhar as atividades 

                                                             
9 Sala de apoio Atende as defasagens de aprendizagem apresentadas pelas crianças que frequentam a 5ª 

série/6º ano do Ensino Fundamental. O programa prevê o atendimento aos alunos, no contraturno, nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, com o objetivo de trabalhar as dificuldades referentes à 
aquisição dos conteúdos de oralidade, leitura, escrita, bem como às formas espaciais e quantidades nas suas 
operações básicas e elementares. 

10
 Sala de Recursos - É um serviço especializado de natureza pedagógica que apoia e complementa o 

atendimento pedagógico realizado em classes comuns de 5ª a 8ª séries (6º e 9º anos). Essa Sala  não existe 
somente para os alunos que apresentam dificuldades, como também para  Altas Habilidades/Superdotação. 
Fonte Conselho Estadual de Educação- instrução 05/2004.e Portal Dia-a-dia-Educação. 

 



 

 

28 

escolares e ao governo -  capacitar para os professores e garantir melhores 

condições de trabalho.  

Sendo um dilema ou desafio, o que percebemos é que, quando 

recebe o tratamento devido e supera as suas dificuldades, a criança  começa a 

enxergar o seu potencial e suas habilidades,  o que certamente  será determinante 

para que  ocorra o sucesso no processo de ensino e aprendizagem.  

 

 APROFUNDANDO A DISCUSSÃO! 

 

1. O texto Dificuldade de aprendizagem - Dilema  ou desafio, aponta algumas  
sugestões para pais e professores quanto aos  sinais  de dificuldades de 
aprendizagem que os filhos/alunos apresentam no desenvolvimento 
escolar. Você consegue identificar as dificuldades apresentadas por seu 
filho/aluno? Como você as identifica? 

 
 

2. No texto, percebemos que a aprendizagem também está diretamente ligada 
às dificuldades, pois pode depender de fatores orgânicos ou mesmo 
emocionais, e é importante que as dificuldades sejam descobertas a fim de 
auxiliar o aluno no desenvolvimento do  seu processo educativo. Para tanto 
devemos examinar se estão associadas à preguiça, cansaço, sono, tristeza, 
agitação, desordem, ou a outras causas que  desmotivam o aprendizado.  
Em face desses fatores orgânicos ou emocionais, qual deve ser o papel dos   
pais/professores na busca da superação das dificuldades  encontradas nos  
filhos/alunos? 

 
 

3. A autora  Alicia Fernandez destaca a importância da família no processo de 
ensino e aprendizagem referindo: 

 “[...] a família, por sua vez, também é responsável pela 
aprendizagem da criança, já que os pais são os primeiros 
ensinantes” e as atitudes destes frente às emergências de 
autoria do aprendente, se repetidas constantemente, irão 
determinar a modalidade de aprendizagem dos filhos”. 
(FERNÁNDEZ,2001, p.90). 

 
      Educar não é uma tarefa fácil; portanto não se pode dispensar o diálogo 

entre família e escola, para que o objetivo das duas instituições seja 
alcançado, que é o sucesso escolar. Então, qual seria a melhor maneira  de 
ambas as instituições enfrentar o desafio da aprendizagem?  
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3- Dialogando com outros autores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para aprofundarmos nossos estudos, escolhemos duas autoras que propõem  ampla 
discussão e análise sobre a educação na atualidade. 

Maria Helena Souza Patto aborda, de uma forma clara,  a temática sobre o fracasso 

escolar, em seu texto: A criança de escola pública: deficiente, diferente ou mal 
trabalhada fazendo referência a algumas teorias que permeiam o fracasso escolar. 
Este tema tem sido discutido por muitos teóricos e estudiosos da área, objetivando 
contribuir para as análises e discussões sobre a criança da escola pública. Este texto  
fez  parte das  discussões propostas no GRT(Grupo de Trabalho em Rede), foi  
sugerido pela secretária da Educação do Estado do Paraná e proporcionou uma 
ampla reflexão entre os pedagogos. Está  disponível em: 
http://www.diaadia.pr.gov.br/cge/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=74 
 
Leitura Complementar: 

Sugerimos a leitura do texto: Modos de Educação, Gênero e Relações Escola-Família. 

Da autora Maria Eulina Pessoa de Carvalho,  professora que também discute a 

relação entre família e escola e aborda importantes questões relacionadas ao  espaço 

escolar. 

CARVALHO, MARIA EULINA PESSOA DE. MODOS DE EDUCAÇÃO, GÊNERO E 

RELAÇÕES ESCOLA-FAMÍLIA. CADERNOS DE PESQUISA,São Paulo: n. 121, p. 41-58, 

jan./mar., 2004.  

Este texto está disponível em: http://www.inep.gov.br/ e também pode ser encontrado 

no sitio: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-cadernosdeCad. 

pesquisa. vol.34 no.121 São Paulo Jan./Apr. 2004 

RESUMO DO TEXTO 

Modos de Educação, Gênero e Relações Escola-Família. 

As relações entre escola e família baseiam-se na divisão do trabalho de educação de 

crianças e jovens, envolvendo expectativas recíprocas. Quando se fala na desejável 

parceria escola–família e convoca-se a participação dos pais na educação, sobretudo 

pelo dever de casa como estratégia de promoção do sucesso escolar, não se 

consideram: as mudanças históricas e a diversidade cultural nos modos de educação e 

reprodução social; as relações de poder entre estas instituições e seus agentes; a 

diversidade de arranjos familiares e as desvantagens materiais e culturais de grande 

parte das famílias; as relações de gênero que estruturam a divisão de trabalho em casa 

e na escola. Este texto discute estas questões argumentando que a política 

educacional, o currículo e a prática pedagógica articulam os trabalhos educacionais 

realizados pela escola e pela família, segundo um modelo de família e papel parental 

ideal e com base nas divisões de sexo e gênero, subordinando a família à escola e 

sobrecarregando as mães, o que perpetua a iniquidade de gênero.  

 

 

http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/obras.asp?autor=CARVALHO,+MARIA+EULINA+PESSOA+DE
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/det.asp?cod=58307&type=P
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/det.asp?cod=58307&type=P
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/lista_perio.asp?tit=CADERNOS+DE+PESQUISA
http://www.inep.gov.br/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-cadernos
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Texto 4: 

A Criança da escola pública: deficiente, diferente ou mal trabalhada? 

Maria Helena Souza Patto 

 

PATTO, M. H. S. A criança de escola pública: deficiente, diferente ou mal 
trabalhada? São Paulo: SE/CENP, 1990. 

 

1.1 Uma retrospectiva de como esse tema vem sendo estudado. 

 

Se fizermos um levantamento retrospectivo de como esse tema foi 

pesquisado desde o advento, no sec. XIX, dos sistemas nacionais de ensino e da 

psicologia como ciência, e no decorrer do sec. XX veremos que o estudo das 

dificuldades de aprendizagem sempre esteve atrelado a uma área da psicologia: a 

psicologia das diferenças individuais ou Psicologia Diferencial. 

Essa área da Psicologia tenta explicar as diferenças de desempenho 

existentes entre os integrantes de um todo social em termos de diferenças 

individuais de personalidade, de rendimento intelectual, de habilidade perceptivo - 

motoras ou de acordo com diferenças grupais, culturais, étnicas, etc. 

É nessa linha que a psicologia tradicionalmente tem tentado explicar, 

para os educadores, por que algumas crianças vão bem na escola e outras não, por 

que crianças de uma determinada classe têm melhor rendimento do que as de uma 

outra classe social. 

Em relação as crianças pertencentes às classes populares ou 

determinados segmentos dessas classes a Psicologia gerou, durante os últimos 25 

anos, todo um corpo de conhecimentos que acabou identificado como a "teoria da 

carência cultural". 

Essa "teoria" começa a se delinear no final da década de 50 e no 

começo da década de 60, nos Estados Unidos, num momento em que as minorias 

raciais norte - americanas começavam a denunciar que, num país que se dizia 

democrático e promotor da igualdade de oportunidades, essa igualdade, na verdade, 

não acontecia. 
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Essas minorias sociais, especialmente negros e porto - riquenhos, 

começarem a cobrar da sociedade norte – americana, não o direito de acesso à 

escola, que nessa época já lhes estava assegurado, mas o de permanência e de 

sucesso nela. As crianças pertencentes a essas minorias deixavam a escola muito 

precocemente e eram vítimas de repetências reiteradas. Nessa época, o governo 

norte - americano financiou uma série enorme de pesquisas que tentavam responder 

à seguinte questão: por que é que as crianças das minorias raciais - que na 

sociedade norte - americana são as crianças provenientes de famílias de nível - 

sócioeconômico mais baixo - não conseguem se escolarizar com sucesso? Por que 

são vitimas de tantas reprovações e acabam se evadindo da escola? Foi mobilizado, 

então, um grande número de pedagogos, psicólogos, sociólogos, profissionais da 

área da saúde, etc., que responderam a essas perguntas de uma maneira que é 

muito viva entre nós e determina a maneira como pensamos o aluno das escolas de 

periferia e seu rendimento através de pesquisas realizadas sobre tudo no âmbito da 

vida familiar e valendo- se da aplicação de testes e de outros procedimentos de 

medida psicológica, concluiu- se que essas crianças iam mal na escola porque eram 

portadoras de inúmeras deficiências nas várias áreas do seu desenvolvimento 

biopsicossocial. 

Nesse momento, portanto, a pesquisa educacional contribuiu para a 

veiculação de uma imagem negativa da criança de "classe baixa": ela seria 

portadora de inúmeras deficiências e problemas de desenvolvimento.  Afirma- se, 

nessa época, nos Estados Unidos, e pouco mais tarde no Brasil, que essas crianças 

viviam em ambiente familiares não favorecendo de um desenvolvimento psicológico 

saudável adequado. 

É importante lembrar que nesse corpo de pesquisas é muito 

coerentemente com a visão oficial de sociedade vigente num país como os Estados 

Unidos - Afirmava-se que essas crianças eram deficientes porque suas famílias 

eram deficientes, porque seus ambientes familiares eram deficientes. Não se 

avançou muito na discussão  por que o ambiente familiar dessas crianças era 

precário, ou se era efetivamente precário. As dimensões econômica, política, social 

e a dimensão da dominação cultural não compareciam criticamente nessa literatura. 

É importante ressaltar que esse foi um primeiro momento da 

explicação científica da questão: as causas dos problemas de aprendizagem escolar 

encontravam-se na criança, porque ela era portadora de atraso no desenvolvimento 
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psicomotor, perceptivo, linguístico, cognitivo, emocional. Essas deficiências a 

levariam a não ter a prontidão necessária à alfabetização no momento de ingresso 

na escola. Levariam-na, também, a se sair mal nos testes de inteligência que 

acusavam, via de regra, um QI muito baixo. Planta-se, assim, no pensamento 

educacional dos Estados Unidos e de todos os países que importaram esses 

conhecimentos de uma maneira a crítica entre eles o Brasil a concepção de que 

estamos diante de carentes ou deficientes culturais. 

Essa visão ainda prevalece nas explicações do fracasso escolar de 

nossas crianças, tanto ao nível de uma boa parcela da pesquisa, como ao nível da 

representação dos educadores sobre o fracasso escolar da criança pertencente às 

camadas mais exploradas das classes trabalhadoras.  

 

1.2 A criança de escola pública de 1° grau: deficiente ou diferente? 

 

A teoria da carência cultural contribuiu para sacramentar 

cientificamente as crenças, os preconceitos e estereótipos presentes na ideologia a 

respeito das classes subalternas. É comum ouvirmos o professor dizer que o aluno é 

"fraquinho", que ele não tem prontidão e que não consegue aprender porque em 

casa não conversam com ele, porque os pais falam muito errado, porque ele é uma 

criança traumatizada por viver num ambiente familiar muito agressivo, porque não 

tem possibilidade de desenvolver suas habilidades motoras e perceptuais, porque 

vive num ambiente pobre de oportunidades de manipulação e de discriminação 

perceptiva. 

Até que ponto tais afirmações referentes às crianças de camadas 

das classes populares não passam de afirmações de caráter ideológico e, portanto, 

mistificador, que justificam uma ordem social vigente com uma roupagem 

aparentemente científica? Até que ponto tais afirmações repetem e reforçam uma 

visão de mundo gerada pela classe social dominante e seus intelectuais e são 

impostas á sociedade inteira como se fossem verdades universais? 

Num segundo momento da produção científica nessa área, a 

preocupação em explicar o fracasso escolar dessas crianças evolui para outra 

posição; o termo "deficiência cultural"(tão carregado negativamente) foi substituído 

por "diferença cultural". Agora a criança não é considerada carente ou deficiente, 

mas "diferente" da criança das classes media e alta. 
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No Brasil, estamos começando a viver esse momento: há indícios de 

que começa a haver uma passagem do discurso da deficiência para o discurso da 

diferença. Afirma-se que as crianças das camadas populares não têm deficiência de 

linguagem, mas falam uma linguagem diferente daquela da criança de classe média 

e alta; resolvem problemas de formas diferentes e têm toda uma experiência de vida 

diferente da experiência de vida da criança de classe média e classe alta. As 

dificuldades de aprendizagem, nesse contexto, dever-se-iam basicamente ao fato de 

que a escola não estaria levando em conta essas diferenças. Os professores 

estariam esperando a presença nos bancos escolares de uma criança idealizada (a 

criança típica de classe média ou de classe alta) quando, na realidade, a clientela 

que se encontra nesses bancos já é outra. Neste nível de entendimento da questão 

o que se coloca é a necessidade de adequar a escola à realidade dessa criança, à 

sua maneira de ser, às características da "subcultura" das classes populares. Essa 

visão também merece questionamento. Precisamos verificar até que ponto esse tipo 

de colocação é fiel a realidade, até que ponto contém afirmações que são indevidas 

ou exageradas e, portanto, até que ponto nos leva a descaminhos. 

 

1.3 A criança de escola pública de 1° grau: deficiente, diferente ou mal 

trabalhada? 

 

Num terceiro momento da teoria e da pesquisa sobre as causas do 

fracasso escolar o que se está procurando verificar é a contribuição das próprias 

práticas escolares na produção do fracasso escolar das crianças das escolas 

públicas nas regiões pauperizadas das cidades. 

Atualmente as causas das dificuldades de aprendizagem dessas 

crianças estão sendo buscadas em instâncias do processo educativo, desde a 

política e a legislação educacional, a situação do professorado, a formação e a 

valorização profissional do professor: a segmentação do trabalho escolar, a 

sobrecarga de trabalho burocrático, as repercussões da Lei 5.692, etc. Dá-se, 

portanto, uma mudança de foco. Se este num determinado momento foi a criança e 

tentou-se buscar nela, através de uma abordagem medicalizada e psicologizada, a 

fonte da dificuldade, agora o centro da análise é fundamentalmente o processo de 

produção do fracasso escolar dentro da instituição-escola. 
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A pesquisa sobre as causas do fracasso escolar está, no presente, 

muito mais voltada para o que se chama de causas intra-escolares desse fracasso; 

de alguma maneira, a concepção segundo a qual a criança que não consegue 

aprender é uma criança portadora da dificuldade e de deficiências pessoais é um 

momento superado na pesquisa educacional. 

Neste momento da análise, o tema da qualidade da relação 

professor-aluno assume uma importância que não tinha anteriormente. Não se trata, 

contudo, de encontrar um novo réu: se antes o culpado era a criança e a família, 

agora ele não pode ser o professor. Temos de entender as condições de trabalho e 

de formação do professor para entender a qualidade da relação professor-aluno, não 

só do ponto de vista pedagógico, isto é, do quanto esse professor é competente ou 

não tecnicamente, mas também em termos do relacionamento afetivo, interpessoal 

que ele estabelece com seus alunos. 

Vejamos alguns exemplos de práticas que se observam no dia-a-dia 

das salas de aula, práticas essas que constituem um processo de produção do 

fracasso escolar dentro da instituição-escola. 

 

1.4 A prática do encaminhamento das crianças que começam a não aprender 

nas escolas. 

 

Joãozinho está "indo mal" na escola.  

A professora chama a mãe e lhe diz:  

-- Olha, seu filho tem algum problema. 

Seria bom levá-lo ao médico. 

Ou 

-- Seu filho tem algum problema. Estou encaminhado-o para fazer 

alguns testes. 

 Essa visão medicalizada e psicologizada ainda está muito presente 

entre os educadores. 

  As mães, quando podem, levam o filho ao médico e muitas vezes o 

tratamento medicamentoso decorrente traz efeitos colaterais que tornam a criança 

sem condições de rendimento em sala de aula, o que acaba por confirmar ao 

professor, de uma maneira absurda, que aquela criança realmente não tem 

condições de aprender. 
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Por outro lado, solicitar exames psicológicos significa partir do 

pressuposto de que a criança é portadora de alguma deficiência e que os testes 

psicológicos têm o poder soberano de nos assegurar se ela é portadora de 

deficiências ou de problemas de personalidade ou não. 

É importante lembrar que os testes de inteligência disponíveis 

medem muito mais a capacidade de emissão de respostas consideradas certas ou 

erradas do que processos mentais. São, ainda, muito menos adequados para medir 

a capacidade intelectual das crianças das classes populares do que de crianças 

familiarizadas com os materiais, o vocabulário e as atitudes neles presentes. 

Algumas questões incluídas nos testes de inteligência mais usados 

nas clínicas psicológicas do país solicitam que a criança responda, por exemplo: 

-- Qual a semelhança entre um piano e um violino? 

-- Por que é melhor dar dinheiro a uma instituição de caridade, do 

que para um pobre que esta pedindo dinheiro na rua? 

-- Por que é melhor morar em uma casa de tijolo do que em uma 

casa de madeira? 

-- Por que devemos pagar nossas contas com cheques e não com 

dinheiro? 

Evidentemente, o resultado só pode ser muito baixo, não só pela 

natureza das questões colocadas como pela própria situação de avaliação e suas 

implicações. 

Certamente a criança das classes populares é muito mais inteligente 

do que se imagina a partir dos resultados nesses testes. 

 

1.5 - A prática dos "remanejamentos". 

 

Em alguns casos, tem-se observado que as ações do ciclo básico se 

resumem no  remanejamento continuo dos alunos, havendo escolas que procedem 

a seis ou mais remanejamentos de uma criança durante o ano. Parece-nos que a 

maneira como os remanejamentos vêm sendo feitos tem contribuído para que as 

crianças não aprendam. 

 A primeira professora tem um significado muito grande na vida de 

uma criança. É através dessa relação, inicialmente idealizada da criança com a sua 

primeira professora, que se cria a condição primeira para que haja aprendizagem. 
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A política de remanejamento, sendo levada às últimas 

consequências e de uma maneira não habilidosa, acaba fazendo com que a criança 

fique sem vínculos tanto com as outras crianças como com o professor. Numa 

relação sem vínculos, tanto de quem ensina como de quem aprende, dificilmente 

haverá aprendizagem. 

Além disso, temos de considerar, também, a maneira como são 

feitos os remanejamentos. Não se dá muita importância às repercussões que as 

ações dos educadores podem ter nas crianças; é como se as crianças fossem 

objetos, peças de mobiliário, "mal necessário" do sistema escolar. 

Quando uma professora diz, em altos brados, na frente das crianças, 

que elas são burras, deficientes, incompetentes, tudo indica que, para essa 

professora, as crianças deixaram de ser pessoas e se transformaram em coisas. 

Não raramente, na 2° feira a criança esta numa classe e na 3°feira 

em outra, porque foi remanejada. Mas ela, não foi comunicada nem preparada para 

isso. 

 

1.6 A relação professor-aluno. A relação Escola-Família. 

        

Existem pesquisas que mostram acabar se concretizando o que se 

espera de uma pessoa, especialmente quando quem faz a previsão tem poder sobre 

a pessoa objeto da profecia. Se o professor profetiza que uma criança não vai ser 

bem-sucedida, isso pode acabar acontecendo porque o professor tende a trabalhar 

ou lidar com a criança (que julga incapaz de aprender) de formas que não permitem 

que ela aprenda ou que dificultam a aprendizagem. A expectativa comum na rede de 

criança das classes trabalhadoras fracasse na escola certamente é um dos 

determinantes desse fracasso. 

 Ao pensarmos na questão das dificuldades de aprendizagem, na 

evasão escolar, na repetência, é preciso pensar, também, que a criança não é a 

única destinatária da mensagem escolar e usuária da escola_ sua família também o 

é. É irreal esperar que essas mães e pais ajudem seus filhos nas lições. É preciso 

que os pais se sintam bem no ambiente escolar; é preciso que saibam que a escola 

lhes pertence. 

É necessário lidar com sensibilidade com esses pais e entender o 

significado que a escola tem para as famílias das classes trabalhadoras; que 
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experiências escolares os adultos tiveram na infância? Como estão sendo tratados 

nas vezes em que comparecem à escola de seus filhos? Por exemplo, como 

costumam ser as reuniões de pais e mestres? 

 

 

1.7 Revendo alguns "mitos". 

        

Temos muitos preconceitos a respeito dos integrantes das classes 

subalternas. Esses preconceitos e estereótipos fazem parte de uma visão de mundo 

ideológica e mistificadora. Precisamos estar atentos para os mitos de que somos 

porta-vozes. 

 

-O mito da deficiência de linguagem. 

 

Afirmações que se ouvem a todo momento: 

"As crianças das classes trabalhadoras, as crianças pobres, as 

chamadas "crianças carentes" falam uma linguagem que o professor não entende; o 

professor, em sala de aula, fala uma linguagem que a criança não entende,"será 

isso verdade? 

É perfeitamente compreensível que, pelas condições materiais da 

existência dessas crianças, a linguagem adquira certas características não 

presentes na chamada linguagem culta. Apesar dessas diferenças, falamos todos, a 

mesma língua. As dificuldades de compreensão vêm muito mais da relação 

preconceituosa e desrespeitosa que o adulto acaba tendo com a criança num 

contexto institucional adverso a ambos. 

Eu posso até não entender o que uma criança nordestina diz quando 

usa um determinado termo. Mas eu posso chegar até ela e certamente vamos nos 

entender. O que existe é uma relação professor-aluno muito autoritária, que 

emudece as crianças em sala de aula e no ambiente escolar, o que é muito diferente 

das afirmações da existência de deficiências linguísticas ou de diferenças de 

expressão oral tão grande entre professor e aluno que impossibilitam a 

comunicação. 

Aos alunos pouco resta senão se expressarem por monossílabos em 

sala de aula; observando-os, nesse contexto, chega-se falaciosamente à conclusão 
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de que eles têm deficiência de linguagem ou usam muito pouco os recursos que ela 

oferece. Quase sempre a dificuldade de expressão oral decorre do clima em sala de 

aula, muitas vezes um clima de hostilidade, de rejeição e de agressão à criança. 

É muito perigosa a afirmação de que a criança pobre fala pouco, fala 

mal. Estamos num país marcado pela  diversidade regional; temos regiões 

extremamente pauperizadas onde a linguagem é fluente e rica. Em certas regiões do 

Brasil se fala, nas classes populares, um português mais próximo do português 

castiço do que o português oficial. Só poderíamos afirmar que uma classe social tem 

deficiência de linguagem se imaginássemos que toda ela é portadora de lesões ou 

disfunções cerebrais ou no aparato produtor da fala que causassem essas 

deficiências (dislalias, disfasias, etc). 

Mas esse mito da deficiência de linguagem está muito presente nas 

escolas. E esta muito presente também na cabeça dos que planejam a educação no 

Brasil. 

Em decorrência do mito de que o pobre fala pouco e mal, o universo 

vocabular das cartilhas dos Estados Unidos foi drasticamente reduzido nos últimos 

anos, segundo pesquisa realizada e relatada por Bruno Betthelheim, no seu livro 

"Psicanálise da alfabetização". 

 

-O mito da desnutrição como causa do fracasso escolar. 

 

Uma das grandes explicações do fracasso escolar das crianças de 

famílias de baixa renda, e convincente num país com as características do Brasil, é 

a de que essas crianças são desnutridas. Pesquisas médicas revelaram que a 

desnutrição protéica nos primeiros anos de vida pode causar lesões cerebrais 

irreversíveis. 

Estamos num país desnutridos, sim. Mas estamos também num país 

em que as crianças morrem as centenas de milhares, antes de completar um ano de 

idade. O Brasil é um dos primeiros países do mundo em índices de mortalidade 

infantil. Exatamente por isso, colocar na desnutrição a causa do fracasso escolar 

não tem muito substrato, pois a criança severamente desnutrida dificilmente chega 

aos 7 anos de idade e dificilmente tem acesso à escola? 

Numa pesquisa realizada, anos atrás, por uma equipe 

interdisciplinar, verificou-se que, numa escola onde o índice de retenção girava em 
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torno de 70%, apenas 12% das crianças tinham algum problema físico que pudesse, 

de alguma maneira, responder pelas dificuldades de aprender. 

Convém lembrar que certas experiências realizadas em alguns 

países do mundo evidenciaram que, quando se utilizam pedagogias que levam em 

conta características infantis, quando se estabelecem relações mais construtivas dos 

professores com seus alunos, quando os professores estão mais comprometidos 

com os interesses das classes populares e dominam os conteúdos que ensinam, 

consegue-se resultados surpreendentes. Temos ai uma indicação de que essa 

crianças em geral tem condições para aprender e de que suas potencialidades 

talvez não estejam sendo exploradas devidamente em nossas escolas. 

 

-O mito da carência afetiva.      

 

Outro grande mito existente na literatura é o de que essas crianças 

sofrem de carência afetiva. Os educadores, em geral, dizem isso com frequência. É 

possível que haja mais "carência afetiva", em termos de frequência, entre as 

crianças das populações mais exploradas, dadas as condições difíceis de trabalho e 

de vida de suas famílias. Mas não se justifica a afirmação de que essa criança, por 

ser de uma família pobre, é necessariamente portadora de carência afetiva. Dizer 

isso significa afirmar a incapacidade de toda uma classe social amar seus filhos. 

Talvez haja diferentes formas de amor. Quando uma mãe trabalha em uma casa de 

família das 7h às 17h e das 20h a meia noite, faz faxina em um prédio de escritórios 

para garantir a sobrevivência e os estudos de seus filhos, esta pode ser a forma que 

lhe é socialmente possível de amá-los. Por outro lado, quando convivemos com 

famílias de periferia, até mesmo nas favelas, vemos que não é verdadeiro afirmar 

que todos os pais são bêbados, todas as mães são prostitutas e todas as famílias 

são desintegradas. 

 A pesquisa interdisciplinar anteriormente mencionada revelou que a 

maioria das crianças repetentes tinha a família biológica preservada: pai, mãe e 

prole vivendo juntos. Afirmá-lo não significa negar as dificuldades econômicas e a 

repercussão que elas podem ter sobre a estruturação familiar. Mas não viver numa 

família organizada de acordo com os padrões tradicionais não significa que se está 

vivendo numa família desorganizada. São muitas as formas de estruturar um grupo 

familiar; é preciso questionar a afirmação de que somente uma delas é válida. 
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Na verdade, existem muitas mães carinhosas e interessadas pelos 

filhos no bairro de periferia e nas favelas e muitas mães repressivas, agressivas e 

rejeitadoras mas famílias das classes média e alta. 

 

-O mito da evasão escolar. 

 

Problematizado ainda mais a evasão do fracasso, é preciso 

recolocar uma questão que tem sido abordada de forma simplista: " as crianças de 

classe baixa abandonam a escola com frequência porque desde muito cedo têm 

necessidade de trabalhar". Pesquisa realizada por Maria Malta Campos veio mostrar 

que a família pobre deseja e se empenha para que seus filhos estudem, porque vê 

na escolarização uma possibilidade de melhorar as condições de vida. 

No entanto, vários mecanismos mais ou menos sutis presentes nas 

escolas muitas vezes acabam por impossibilitar esse sonho e frustrar a luta pela sua 

realização; desse modo, o que chamamos "evasão" assume, na realidade, muito 

mais características de "expulsão". 

 

-O mito da gratuidade do ensino público. 

 

Nessa mesma pesquisa, as autoras reúnem depoimentos de 

usuários das escolas públicas periféricas que mostram que muitas crianças em 

idade escolar se encontram fora da escola porque a família não conseguiu fazer 

frente às despesas de seu ingresso e manutenção; os obstáculos são muitos, desde 

o período da matrícula, com suas exigências de fotografias, documentos e 

pagamento da taxa da associação de País e Mestres (facultativa na lei, obrigatória 

segundo a decisão de alguns diretores), até a aquisição de material escolar, as 

exigências de uniforme, a compra do livro, as contribuições em dinheiro ou em 

espécie para festas comemorativas e as quermesses. 

 

1.8 Conclusão. 

 

 Sem dúvida, é importante pensar no que poderia ser feito no sentido 

de tornar os educadores menos preconceituosos, mais próximos e mais solidários 

com as crianças da escola pública e com suas famílias. Mas essa reflexão só pode 
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ser feita se pensarmos criticamente toda a política educacional neste país, todo o 

sistema escolar marcado de cima a baixo pelo autoritarismo. A desumanização das 

relações interpessoais está presente em todas as relações que se estabelecem no 

sistema escolar e no interior das escolas e todos que ocupam posições 

hierarquicamente subalternas no contexto educacional são ao mesmo tempo 

dominadores e dominados. É na tomada da consciência disso, através de uma 

reflexão crítica aberta e constante dos profissionais do ensino e dos usuários da 

escola sobre suas crenças e suas práticas, que o processo de produção do fracasso 

escolar poderá começar a ser cotidianamente revisto.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APROFUNDANDO A DISCUSSÃO! 

 

De acordo com o texto, a teoria da carência cultural contribuiu para 
sacramentar cientificamente as crenças, os preconceitos e estereótipos 
presentes  nos conceitos a respeito das classes subalternas. É comum 
ouvirmos o professor dizer que o aluno é "fraquinho", que ele não tem 
prontidão e não consegue aprender porque: em casa não conversam 
com ele, os pais falam muito errado,  ele é uma criança traumatizada por 
viver num ambiente familiar muito agressivo, não tem possibilidade de 
desenvolver suas habilidades motoras e perceptuais,  vive num ambiente 
pobre de oportunidades de manipulação e de discriminação perceptiva.  

 
1. Diante deste posicionamento, faça um comentário sobre os "mitos do 

fracasso escolar" e como você situa esta questão dentro do seu 
contexto escolar? 
 

2. Que ações a escola pode desenvolver para superar as práticas que 
reforçam a reprovação e a evasão escolar? 

 
3. Você consegue identificar quais são as fragilidades presentes na 

escola? O que fazer para superá-las? 
 

4. Se considerarmos a educação como um direito de todos, qual deve 

ser o papel da escola nessa situação? E como fica a família? 
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TEXTO : MODOS DE EDUCAÇÃO, GÊNERO E RELAÇÕES ESCOLA–FAMÍLIA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questões para refletir 

1. 1) A autora Carvalho (2001, p.46) relata que: do ponto de vista da escola,  o 
envolvimento ou participação dos pais na educação dos filhos e filhas significa 
comparecimento às reuniões de pais e mestres, atenção à comunicação 
escola–casa e, sobretudo, acompanhamento dos deveres de casa e das 
notas.” Ela também faz o seguinte questionamento: Em que circunstâncias as 
professoras necessitam da cooperação dos pais? 

 
     Em sua opinião qual deve ser o envolvimento da família nas atividades      
escolares? 
 

 
2) De acordo com o texto, (p.55) “desde a década de 1990, a família está 
sendo chamada a participar na escola (perspectiva positiva) e está sendo 
responsabilizada pelo sucesso ou fracasso escolar (perspectiva negativa). 
Você tem conhecimento de alguma campanha que incentiva a participação da 
família na escola? 

      Diante deste contexto qual é o seu posicionamento? 
 

3) Cabe aqui uma reflexão sobre a problemática. Em sua opinião, a escola e a 
família têm consciência da importância dessa relação para o bom 
desempenho do aluno?  Quais ações o coletivo da escola pode buscar para 
superar os problemas enfrentados pela escola? 
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 SUGESTÕES DE ATIVIDADES  QUE PODERÃO SER UTILIZADAS DURANTE 

A INTERVENÇÃO NA ESCOLA. 

 

Palestras para os pais:  Pode ser realizado um levantamento com as famílias de 

temas para ser aprofundado após estudos e discussões  

 

 

Vídeo Fórum  - Filme para ser discutido com as famílias e professores  seguido de 

análise e debates, relacionado às questões enfrentadas pela família e pela escola.  

 

 

- Mãos Talentosas 

Sinopse: O jovem Ben Carson não tinha muita chance. Cresceu em um lar desfeito 

e em meio à pobreza e ao preconceito, suas notas eram baixas e seu temperamento 

inflamado. No entanto, sua mãe nunca perdeu a fé em seu filho. Ela insistiu para que 

ele seguisse as oportunidades que ela nunca teve, ajudou-o a expandir sua 

imaginação, sua inteligência e, acima de tudo, sua crença em si mesmo. Essa fé 

seria seu dom, a essência que o levaria a perseguir seu sonho de tornar-se um dos 

mais importantes neurocirurgiões do mundo. 

- Colcha de retalhos  

 

Sinopse: Enquanto elabora sua tese e se prepara para se casar Finn Dodd (Wynona 

Ryder), uma jovem mulher, vai morar na casa da sua avó (Ellen Burstyn). Lá estão 

várias amigas da família, que preparam uma elaborada colcha de retalhos como 

presente de casamento. Enquanto o trabalho é feito ela ouve o relato de paixões e 

envolvimentos, nem sempre moralmente aprováveis, mas repletos de sentimentos 

que estas mulheres tiveram. Neste meio tempo ela se sente atraída por um 

desconhecido, criando dúvidas no seu coração que precisam ser esclarecidas.  
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Filmes para serem trabalhados com os professores: 

 

Enjaulados 

Sinopse: Walmsley, é um professor substituto encarregado de dar aulas para um 

grupo de adolescentes desajustados totalmente fora de controle. A escola não tem 

dinheiro, os professores se preocupam apenas em sobreviver e compromissos 

ilegais impedem qualquer mudança radical. A todo momento, ele é insultado e 

atacado pelos alunos. Cansado de enfrentar tanta humilhação, ele resolve contra 

atacar. Seqüestra seus alunos e, em um lugar distante, os prende nus em uma jaula 

eletrificada para uma nova e dura reeducação. Agora, eles terão que aprender... por 

bem ou por mal! 

 

 Escritores da Liberdade  professores  

Sinopse: Hilary Swank atua nessa instigante história, envolvendo adolescentes 

criados no meio de tiroteios e agressividade, e a professora que oferece o que eles 

mais precisam: uma voz própria. Quando vai parar numa escola corrompida pela 

violência e tensão racial, a professora Erin Gruwell combate um sistema deficiente, 

lutando para que a sala de aula faça a diferença na vida dos estudantes. Agora, 

contando suas próprias histórias, e ouvindo as dos outros, uma turma de 

adolescentes supostamente indomáveis vai descobrir o poder da tolerância, 

recuperar suas vidas desfeitas e mudar seu mundo. 

 

Documentário:  Pro dia nascer feliz 

Direção: João Jardim.  Ano 2007, Brasil. Duração  88min.  

Sinopse: Documentário sobre educação. Este não é um filme da maneira como 

estamos acostumados a ver: o diretor da película opta por esquadrinhar a 

subjetividade de professores e alunos, passeia com a câmera por corredores, 

banheiros, conselhos de classe, etc.; de 6 escolas brasileiras, mostrando, ao 

telespectador, a dura realidade do cotidiano escolar, principalmente, o das escolas 

estaduais. Uma ótima oportunidade para que façamos uma análise, de uma 

distância adequada, do nosso dia-a-dia em sala de aula, das necessidades e 

problemas dos nossos alunos e das nossas próprias questões como educadores, 

nos colocando como personagens dessa história, passando de vítimas a cidadãos 

atuantes e modificadores do sistema. 
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Músicas para dinâmicas 

Epitáfio – Titãs 

http://www.youtube.com/watch?v=L3eiOMQVUqs 

Pais e filhos- Legião Urbana 

http://www.youtube.com/watch?v=IPW7kEzVBe8&feature=related 

 

 

 Leituras complementares: 

 

REALI, Aline M. M. R.; TANCREDI, Regina M. S. P. Desenvolvendo uma 
metodologia de aproximação entre escola e as famílias dos alunos com a 
parceria na universidade. In: SEMINÁRIO DE METODOLOGIAS PARA 
PROJETOS DE EXTENSÃO - SEMPE, 4., 29-31 ago. 2001, São Carlos. Anais... 
Disponível em: < http://www.itoi.ufrj.br/sempe/t3-p35.htm  
 
SZYMANSKI, Heloisa. A relação família/escola: desafios e perspectivas. Brasília: 

Liber Livro, 2007. 

FREITAS, Eduardo de. A função da reunião de pais. Disponível em: 

<http://www.educador.brasilescola.com/orientacao-escolar/a-funcao-reuniao-
pais.htm>. Acesso em: 5 jun. 2009. 

MELLO, Sylvia Leser de. Classes populares, família e preconceito. Psicologia USP, 
São Paulo, v. 3, n. 1/2, p. 123-130, 1992. Disponível em: 
<www.pepsic.bvspsi.or.br/scielo.php http://pepsic.bvs-
psi.org.br/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S1678-
51771992000100012&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt>. Acesso em: 29 mar. 2010. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=L3eiOMQVUqs
http://www.youtube.com/watch?v=IPW7kEzVBe8&feature=related
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anexo  

Questionário para pais ou responsáveis 

Senhores pais ou responsáveis, 

Este questionário tem por objetivo coletar dados para auxiliar-nos na realização do 

Projeto de Intervenção Pedagógica  – PDE,  que aborda a relação entre escola e 

família. 

Não é necessário identificar-se. 

 

Contamos com sua preciosa colaboração e desde já agradecemos. 

 

1-Qual seu nível de escolaridade? 

(   )Nunca estudei     (   ) Fundamental 1ª a 4ª (   )Fundamental 5ª a 8ª 

(   )Ensino Médio      (   ) Ensino Superior         (   ) Pós Graduação. 

 

2-Quando convidado, você participa das reuniões na escola de seu filho(a)? 

(   )Sim   (   )Não   (   )Às vezes. 

 

3-Para você, quais são as responsabilidades da família na educação dos seus 

filhos? 

(    ) Cuidar/Educar     (   ) Acompanhar o desenvolvimento    (   ) Mandar à escola 

Outras  funções_______________________________________________________ 

 

4-Em sua opinião, qual a função da escola? 

(   ) Cuidar das crianças/adolescentes/jovens   (   ) Ensinar a ler, escrever e fazer 

cálculos   (   ) Ensinar uma profissão   (   ) Ensinar a conviver com as outras pessoas  

(   ) Preparar para o vestibular (   ) Outros__________________________________ 

 

5-Você vai à escola com frequência? 

Sim (     )    Não (      )  

 

 6-Como você avalia o diálogo entre a escola e a família?  

(   ) Boa   (   ) Regular   (   ) Ruim 

Comente____________________________________________________________ 
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7-Em relação às provas, quando seu filho vai mal, o que você faz? 

(   ) Evito ir à escola para não ouvir reclamações.    (   )Exijo que estude mais 

(   ) Vou à escola para saber o motivo e como ajudá-lo. 

 

8-Como você tem acompanhado o estudo de seu filho(a)? 

(   )Não tenho tempo para acompanhar (   ) Não tenho paciência   (   )Ajudo a 

estudar as lições ( ) Vou às reuniões bimestrais  ( )    Outros 

___________________________________________________________________ 

9-Você considera que a sua participação junto à escola pode melhorar o 

desempenho de seu filho(a) na escola? 

(   ) Sim acredito         (   ) Só comportamento             (   ) Talvez         (   ) Não 

 

10- Quais os temas que você gostaria de aprofundar em nossos encontros: 

(     ) Como ajudar meu filho a estudar (   ) Violência: limites e possibilidades 

 (  ) Família: como educar nos dias de hoje (  ) Drogas  (  ) Sexualidade na 

adolescência  (    ) Outros_______________________________________________ 

 

11- Faça algum comentário, se julgar necessário, sobre a participação dos pais na 

escola. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Obrigada 

Kátia 
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Anexo  

 

Questionário Semi Estruturado para os professores. 

 

Este questionário tem por objetivo coletar dados para auxiliar-nos na 

realização do Projeto de Intervenção Pedagógica  – PDE,  que aborda a relação 

escola e família. 

Não é necessário identificar-se. 

 

Contamos com sua preciosa colaboração e desde já agradecemos. 

 

1)    Na sua opinião, a que se deve a ausência dos pais a escola? 

(  ) Falta de tempo por questões de trabalho  (   ) Falta de comunicação 

Escola/Família (   ) Falta de interesse 

 (    ) Outros__________________________________________________________ 

2)   Como é o rendimento escolar dos alunos que tem a participação da família na 

escola? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Você considera necessárias que sejam desenvolvidas atividades que busquem 

maior participação da família na escola?  Sim (    ) Não    (    )  

Justifique 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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4-Na sua atividade docente, você busca a integração com a família do aluno? Se 

sim, como? Se não, por quê? 

 Sim  (      ) Não    (      )  

Justifique 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5) Você acredita que a participação da família pode contribuir para melhorar o 

desempenho escolar do aluno? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Obrigada por sua contribuição 

Kátia 

 

 

 


